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Homem-Camaleão

			Para tocar meu tão distante futuro

			Basta esticar um dedo

			Mover-me um passo

			Mas a austera neblina, pesada

			Ainda ousa negar passagem

			Ao homem-camaleão

		


		
			
Eu

			Folha em branco

			Louça lavada

			Cérebro manco

			Televisão desligada

			Receita de cozinha

			Eu

		


		
			
Século Vitoriano

			Eu sinto saudades

			Dos cavalos e carruagens

			Dos vestidos longos e das cartolas

			Das fábricas movidas a carvão

			Do que nunca verei

			Afogado nos filhos do 1t2e1m2p1o2

		


		
			
Ponteiros

			O relógio na cozinha da minha mãe

			Tinha ponteiros vermelhos

			Não há mais relógio na minha cozinha

			Só o vislumbre da eternidade

		


		
			
Os Doze Trabalhos de Héracles

			Eu ergui templos contra as tempestades

			Afugentei o agouro dos fantasmas

			Velejei por oito soturnos mares

			Mas foi um piscar de olhos

			E um sussurro sensual

			Que me roubou aquela que eu amava

		


		
			
Metas de vida

			Pescar piaba na praia

			Sexo às 9:15

			Portão sem ferrugem

			E o que venha a calhar

		


		
			?O

			??Fu

			???tu

			????ro

			?????da

			??????Fe

			???????li

			????????ci

			?????????da

			??????????de

			?????????Muitas bocas

			????????Respondem muitas perguntas

			???????Muitas respostas

			??????Ao mesmo tempo

			?????Certas e erradas

			????De quem viveu a vida

			???Jogando-a fora

			??Da maneira mais apropriada

			?Tentando garanti-la

		


		
			
Um amor que não era meu

			A ela entreguei meu coração

			Pulsante, lancinante

			Enlace de fração da alma

			Ela o contorceu

			Com ar de desdém alucinado

			Largando-me em convulsões

			Em uma lama quente quente quente

			O corpo frio frio frio

			Clamando por meu coração de volta

			Levado(a) para longe longe longe

			Longe longe longe longe longe longe

			Longe  perto mais perto, saibam que está mais perto! longe de mim

		


		
			
Poema metafórico/metafísico
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			Ah! Amargor profundo

			Não mais suporto

			Transpô-lo em versos

			As folhas de papel

			Já estão saturadas

			Dessa emoção tão viscosa

			Que suas gotas pingam no chão

			Sobre lágrimas

			De pura e fresca poesia 

		


		
			
Incêndio

			Atearam fogo à floresta

			As labaredas lambem as árvores

			E o céu outrora de um imaculável anil

			Fogo a foguear a fogueira de meu ser

			Fazê-lo pó e cinzas

			Sumindo sumindo sumindo na fumaça chorosa

			Com a qual engasgo e contorço

			Vinda de dentro

			De dentro de um coração partido

		


		
			
As penas do lago

			Uma alva graça

			E um anil esverdear

			Deslizavam por sobre as águas

			Sentado no píer

			Eu observava o rastro rosáceo

			Do bailar do cisne e do beija-flor

			Meus olhos foram ficando apertados

			Enquanto o tremeluzir das pequenas ondas

			Afastava-se em piruetas no horizonte

		


		
			
Hodiernidade

			Deram uma festa

			No vale da sombra da morte

			Ao redor de uma cruz enegrecida

			Pelo meu sangue agonizante

			Festejavam porque não havia Deus

			Transavam anjos e demônios

			Uivando homens de dor

			Que choravam e gargalhavam

			Dançavam os homens em círculos

			Com a quimera do canto da carne

			E tentaram virar a cruz

			Para também comemorar a morte de Satanás

			Acenderam fogueiras

			Para queimar o medo e a tirania

			Mas eles sempre lá habitaram

			Não há quem escute minha muda voz?

			Mas a cruz não se moveu

			Ferroando a loucura

			Dos piromaníacos que agora

			Devoravam a própria alma

		


		
			
A queda do rei-sombra (A gruta)

			Conversando 

			No colégio militar

			Ninguém percebia

			Exceto eu e ela, que

			Um náufrago abatido

			Corvetas e borrascas

			Habitavam negrejantes abismos

			No oceano íntimo de meu âmago

			Eu lacrimejava na brutalidade da gruta

			Palpando a rocha fria

			E as áridas areias

			Do fundo do mar

			Eu sentia, não via

			Um recife de corais

			Por um vidro opaco

			Na abertura da gruta

			Por ela não passava

			A esperança de sonhos

			Então a lançaram, moribunda, em um beco imundo

			Para moê-la, o gume da morte

			E os sonhos perderam-se

			No vazio vórtice da gruta

			Instaurando o reinado

			Do macabro rei-sombra

			Mas a mordomia de seu sofrimento

			Conspirou com os rebeldes sonhos

			Ligando os faróis das corvetas

			E içando as bandeiras de guerra

			Sempre fora o vidro opaco da gruta um espelho

			Mostrando que eu naufragara de mim mesmo

			Demoliu-se enfim a gruta

			Com o abraço dessa garota

		


		
			
Trem

			A mentira me disse

			Tomando chá comigo em uma tarde seca

			Que eu estou certo sobre a verdade de um erro deslavado

			Que a juventude salvará o mundo

			Uns poucos disporão os trilhos

			Do suicida há muito trem

			Os direitos e liberdades passageiros

			Cheirando cocaína

		


		
			
Sono

			Ssono

			Sssono

			Ssssono

			Sssssono

			Ssssssono

			Sssssssono

			Ssssssssono

			Sssssssssono

			Ssssssssssono

			Sssssssssssono

			Ssssssssssssono

			Sssssssssssssono

			Ssssssssssssssono

			Sssssssssssssssono

			Ssssssssssssssssono

			Sssssssssssssssssono

			Ssssssssssssssssssono

			Sssssssssssssssssssono

			Ssssssssssssssssssssono

			Vou beber um copo d’água!

		


		
			
Deflação 

			A pintura da minha alma

			Na distância entre continentes

			Nos espessos cabelos encaracolados

			Nos discursos da Assembleia Geral

			No vivaz das risadas alheias

			No reluzir de medalhas

			Nos gritos de um condenado

			Não satisfazem

			Os requisitos de um beijo
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